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Saúde, prioridade
para 80,7%

Oserviço mais recla-
mado pela população
santa-mariense é a

Saúde. Na pesquisa da Me-
thodus, aparece como priori-

dade para 80,7% dos entre-
vistados. Logo em seguida,
mais muito distantes, vêm
Educação e Segurança, ambos
com 43%. Em dezembro de
2010, na pesquisa anterior, a
Saúde era considerada priori-
dade para 74% da população,
e a Segurança 45,7%. A Edu-
cação aparecia com 43% na-
quele levantamento.

Para 54,9% dos santa-mari-

enses entrevistados, os servi-
ços de Saúde ficam na faixa
péssimo/ruim, enquanto 30,5%
consideram que são regulares.
Para 14,6% eles são bons ou
ótimos. Quanto à Segurança,
37,1% dos consultados respon-
deram que ela é péssima/ruim;
40,8% que é regular; e 22,1%,
que é boa ou ótima. A avalia-
ção dos demais serviços você
confere no quadro.

Os serviços mais bem avaliados
A limpeza urbana e a ilu-

minação pública são os servi-
ços melhor avaliados pelos en-
trevistados em um conjunto
de oito serviços selecionados
pela Methodus. Já os itens as-
falto e calçamento e saúde,
pela ordem, aparecem como
os piores na avaliação dos
moradores de Santa Maria.

Terceirizado no ano passa-
do, o serviço de iluminação
pública é considerado bom ou
ótimo para 31,1% dos eleito-
res ouvidos em junho contra
38,3% dos eleitores consulta-
dos em dezembro de 2010.
Para 39,8% a iluminação pú-

bl ica é  regular,  enquanto
29,1% consideram o serviço
péssimo ou ruim.

A Prefeitura paga mensal-
mente R$ 90 mil à empresa MJ
Medeiros para manutenção e
reposição de luminárias, ser-
viço bancado pela população
com o pagamento da Contri-
buição sobre a Iluminação Pú-
blica (CIP), uma espécie de
tributo instituído por lei apro-
vada pelos vereadores.

A limpeza urbana é consi-
derada ótima ou boa para
29,3% das pessoas ouvidas em
junho, enquanto em dezembro
de 2010 o mesmo serviço foi

considerado ótimo ou bom
para 32% dos santa-marienses.
O levantamento de junho des-
te ano revela que 35% consi-
deram a limpeza urbana regu-
lar e outros 35,7% avaliam o
serviço como péssimo ou ruim.

Para manter a cidade lim-
pa, a Prefeitura paga mensal-
mente R$ 830 mil à Revitá,
que faz a coleta convencional
e a coleta por contêineres. O
serviço inclui também o des-
tino. A coleta seletiva, que co-
meçou recentemente, está a
cargo da Associação de Mate-
rial Reciclado (Asmar), e custa
R$ 23 mil mensais.

Depois, santa-
marienses apontam as
áreas de Educação e
Segurança como
setores prioritários
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